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PERIODicâ Sj* .... RE MORAL, £ 50' />#/? ^C CIDJiNS POLI! *>

Httnc servare mo<.~uin ,10 "nnere libtlli
Parcere personis, dicere tle i-iüis.

Mareia! J ; -0. Fliiis-* -ti. .

Guardarei n'esta Folha :is 1 i s , is boas,
Quf te dos -.icios iaJ1--- 

* •-¦ nossc-as.

"A TYPOGRAFU PIDEQIGÇA D-E J. M. DE-MI
—-=-<¦-¦» - ^—*»-

r x

--..- OS JOGADOBAS DJ2«> PROFISSÃO. *"

_ 
*' * ** r

i osio oue c— ajgi^ns i*."5 deste
meu pequeno Periódico, haja fallado

,-ívaò '!ojogo, tem sido todavia
i-ni.iu, c]e pass—em, e como por inch
dente: pelo q -.aò .-rei notado de
repiz^r -da matérias tanto mais, quan,-t^KòK Pf-v-tei^Jo tractar dckjôgo porv.facr- .i.va , e pouco -"ligar. {;e
^.dde'-í-.e ¦¦ .. _ I.aijiir u:*"1^ I^.c-j e
mórmeníl ooni. • -.,n- , tVfcai-audo-os
»1 , " L - 'c g'Jtao fo-

—¦-¦-•« .ânsias cónlra|--..jõgo habi-
^ faz< ndo ver, que he conlra as»^oc^es.*ro justo , o do honesto ; p«,r-(\oefi: v^ l)em 0][ja0 j 1!(:|. essrs escrj.

^•tUVâ" %,n!rcs ' •***" fi"" ->'r*dc osjer,r-em .1 como de luuy ohji .;- j.,o*se-A'%. •'u-oseeuem lia mi.kh.i'. -.;..

d<
tuaV,

b ç*'
¦or V(*

lia ^.rsnía \ ida ,''uni-'- * esforços

t

I-

, U'n-.rtis do declamador. DepuL r.^o»5
disse a os Povos — Nao3 hú oui.-o c/f-
te.,. , cia moralidade .as acções, se
nuo' o interesse — ( com quanto lhe
acrescentem o eorrectivo de bem cn
tendido ) , as virti . ..-., o vi cios foraò
reduzidos a ho./a espécie de calculo
integral, c differencial; pelo que a
esmola, que eu houver de dar deve
seguir a ra./aõ direcla do interesse j
que u'ali; me pode vir; se eu encoii*
irar u mvii tsemeíhante cabido em
hum dispenhadeiro , erguendo as ire»
mulas u;.-? . CKK, ,.-0, pedindo-me, q'o soco >rra; nao o (iivu fazer, sem q?
previamente cosopuíe a convenien-
cia, epie de tal acçiiò p«sso colher.
Assim j.^e mu^av \ezes na Grà-Bre-
taAha In "ir in -ciiz lutando com as va-
£as ilo . . m üivt * quem se a-
treva a ajfo : Dk ro :c ¦-- Srs, Iu



hle, c >'oo «niicto pn?5 u*!>"Vzr. tem feito aposta, h.*i_,q-_e »'hlft, cm. o .fíli-ta p«r n|. '-• ...aiF

hade afogar-s- , outro qu^oneic- de?.a_od%< a siy c/Kça , quer
naõ ; e ja e vê, /que > primeiro está *__-»- r- desespa^ ç£ u . nraUJ-

,....' emeote dcJe,__o de que a vio^' , relia , - n-o _t»i. -mandoi5_ qa.. ev',

,!..

_.
ma ... „ * para ganhara aposta, o *
¦vai querente com a sancta doutrina
do interesse be-.u entendido; porque
-com j naõ há hum tribunal sobre-hu-
mano, que decida, quando este, ou
aquelle >¦¦- nos limites , ou exorbi-
i>_.. 'j interesse bem entendido; se-
gue-se necessariamente, q' cada hum
o entenderá , como ínev conta as su- o:; para c .-_.

s

ooíe.cia ce;->--a ecu^p" « ao jogo. c _
_____ a v,C./e co p_pas4o indffn^n-
te, e ince o; mas todavia em ..*..dã
a*"1 -'"aiurit' -ud¦>"'' j a num um , ©

iepemie [>..r_. ......it. termo cerro, q<
he a ruína (Paquelles , que y tentaõ ;
naõ. repara . qu<; a mdilferença appj%
rente, que tem a tor tu na para o o< ar ,

, prodUiz no decurso

paixões, e dirá , sem replica , que [do tempo a necessidade uu mai; que.
im foi, que julgou ser do seu in- |fc--_n.a longa serie Ue azar^ lie hfima

ter 3 bem entendido. cadê* &^h cujo pr»! .-amento traz
_*. ò fadarei pois uo iôgo habitual, ja desgraça ; nao ,.. ce:5e , que mde-

como paixaò í*s_gonhosa , e desasiza [pendente do duro minuto das cartas,

da; porém «sim pelo lado, que tem je do ainda tr ' durO tributo , que
;Se m-ejuC-^ ' -. ao que Çjerde ,; paga ás espçr '-as de alguns adversa-

.*- \o ao uu... oósu-\ : , qze Ka..l__tr|rvlá.,*passou a .__.« em íazer eonven-
_.... ¦ -_;- c- Ht>,af)"ns{» he m_.n__a_; he-p^es r*iinosas-; _r-_ - 'ògo {malmente

:., ....... , , -.oi profundo , e eloqueu- jí. por sus mesma naturçj i í-um^ou-

i.  l.ufon na sua Historia l...» o-J iraeto vicioso até e-o seu ]>nucip. ,
2M_. Oucamios a este grande pensador-. ._«.-._¦. .con* racte... -c-u .t cola «outra-

no seu JL_.i_._-_o-jIe Arhhmetica ãí, .ai. | dtante __n p uhcuL _.., ~ e contrario ao

S-.-je-se 'ou ci^v-A , qoe o iò^o he [bem de íooa a"sociedade, f, -

bi.òia pai_.a_ .ávida , cujo habito he | „ Isto naõ he hurm di_c-- so <*- .....

ruiuoso.: mas., verdade talvez, só: ral vaga; saò verda !'S preeiz""
or huma triste ; methah/àca,, q-snfosse demonsnada _

experiência , sobre a qual ainda sejsui , melhor, s i rça d
to ao calculo ,
••ozaõ ; Verda-

naò haja reílectido a____is para chegar des, qm* «espero _iem*i)--*wr- •"»£**

a corrigir por meio da 'convieraò. íona-lfaa/ ^;e a J-odos <; *•**<?? ..

Hum jogador . qoe diariamente expõe í iuno aro .
os seus bens aos revêreze? .la- s. ii.., unníí.n.a-e.- >. (i u i-

m^í arruma pouco , e pouco , e _. .
vê-se inteiramente d._ " " - ;|

)or iiii- sem we_wqi<?i e t;_«
--|i..|!i sei desses i »&_ o^

o-rKrorn-a
- í-e.m )cotnbinar

.-' 
- -._*-_._.¦¦

. _ - y .)v-
i-

tribuhe as oas .
nao a- -, ora.

se n,iò a essa -tados pe_o artihcio , e disp^sto^^i

esma sorte, quechama mjusta. 'kl.-, avareza onde » sorte j)erd_.. I
mesma sone , qucouaii.a uiju3w< ____.- . ¦>. >••.,.,., . •-.— s
Ie tanto lamenta o qno perdão , como parte doá^ears direitos, oii^

o oue deixou de-^ulliar : &L 'dc^,.e D^e a tfr___ -! coi_._rabalíít._

falsa esperança lhe íi- _da-> '-v diuAto por se^ejictv -.1 mente arras*

ao dinheirç'd >_• i* > que taõ sen o ire C-Mwfüra- «ida a pen! . ,f .. __ 3 ",. .„a.

^üica
- se;
i• da *&*

, fia

huiuLih1 
' '''>r m_ /er eit .eessida-íhum iad isto tod



o —

mey
a

v-m e~v. : q artidos de#.gu(jmente osfbe a ddferença entre o terça fe á r
lanços, oüecceml. hum^a..ho „taõ ta le: íogo a convenção he nc-v
s-ücro, m 3- .o^ iiiich*> , e ao ""o ambos, e por conseguinte t^jnc.
o yoa perdysegura, e vergonhosa ; J mente viciosa, „¦ I

sejaò c-.-"fas P.ancu» ., 
*." 

as » ., ,;ste raciocínio naò he nociuso

quaes o banqueiro naò . .'._ . -dadeiro, eexacto; porquanto
quemum^veihaco app.ro.va* \ e e a- | posto que hum dos jogadores naò ha-
pontador hum i '\c . de ., em -» naò jja perdido precisamente, se naõ o q'
íaí mofa por convc :J .1.o ganhou; esta igualdade nu-

„ No jogo ordinário, no jogo mais) m-erica da somma naò eiiM-iargu ad%
i^-d, e por conseqüência mais bo- sigualdade verdadeira ò - perda , e
ik. o he que eu descubro huma és« do ganho: a igualdade só he appaí
saneia* viciosa , comprei) «adendo de rente, e a desigualdade muito teaL
baixo do nome áe jogo todas as con. j.O pacto, que fazem estes dpusjió^
vençèes, todas as' apostas, em que jmens , jogando metade de seos bens,
Bpialqucr síV, ito yõe á sorte parte de j he igual no effeito a esPoufro pacfc
seus bens pariTò. >" rD"-"' pürçao de iqne ain Ia ninguém se lembro ^5

n.trsm; ediga, o "te em geral o jogo fazer, isto he ; cori ;,-em em lançar
he bom pacto a*.ri
eontracto des vantajoso
partes. ri:!') eííti'-! h<1
sempre m

: ;-o: s : . hum Coada num ao mar a duo '^eTma 
parte

p^rno- ij.se lhe?

in a mi i U"

00 Pe,o par acrescentar no

a ambas as j; 
*os seus bens ;

..iara p,... 
¦'¦« 

j'!" 
->!"^b ri-nl

nho, e tirar, tsa metade; te seus ... ';;." 
,

mal ! perda necessária me-.-.,fé

i- --

>oe sendo a

ev
-lOSt:.'.
en f f1

o lie í.uj I uciL, qu au.

,., C«pp.»iihamo^ do;;.
i gu d foi í >< ¦ ; ,- ~.v ceou mil cruzados

!'-<,:• r«#ie-o ganho ,*este sex-t>^ **$¦.»-
sei eon-aderado, cóvno perda real,

"eus .. ¦
p ,^n .- |i;ij j.()lo tocar indífíey^iit^inerite

ida 1 ium ,
e lemos

-;>í> «st es dons h
rua , (y-i muita..

meus jojao em nu-

íiu •*, ou a outro, df/ve nor-conse*
cruencia ser igualmente repartido. _„

,, E qual seria o^'- do desta con-"
;S o ia Sos sinco-1 venç.rõ, se dous t>oi»es\s se lembras-

enta mil eruz^rads^ isi*> he; metade Nem de jogar todos cs seus bens?
d.é-^eiis b^ns . j:stá claro, qne o quepíum dobraria ©s suas posses , e o oi:-

< haxi gmenta a sua ri uez- sejtro reduziria a sua a zero: que pro-
p.orçaõ pois* há aqui entre a pendia, ea e-itâvoi

nmue mte bd
aç.»

e «a; , iuh;..C c |o gaul*< rne-.ma . qne entre tauoL
i») d*. * I ¦ *

p.issuia e nada : o ganao de hum he só i^ual
.-pois do á huma smuma mui módica, ao j)a<=-

jo^^esso d > jò^o, aqoellef v'm a ficar jso ot,ie a .^rdu do outro Lie numeri*
í"TU- idos mas

visto; i
er:ço e sinooetda uni cruzados, | ca mente iíiíimía, _e moralmente- taò)

suiá : ^ .üste so sineoe. , jmil cruza-
'¦^i^/í >e he metade oer.c", ,do que
\>V • 

'°S° a perda h^h^Vná sexta
^iâ. ' dlie "'ganho- 

pois tal
pb Vir

* \ x

m terço ma;s, dcífque pos- graade, que ta-bez ioe nao basleo
trabaih de toda.vida para* recuperar
o 'r)êrdido\.,

*,,, A jjeld
mente

4

-*r tan#-o he 4ufimía<
? qu ar > gan o para a«

,__^ __
. . 

- 
¦ ¦ ¦ ¦ 

¦ 
¦•-



V~$f -**

j.ueííe, <_t le joga todos os seus bens -!j^?° «5o mcítf ° c cííeíi ?5 sa-w£- eM ^cíia^
• " I Làiialiuent'- s em , á i»;i;:e:ra dr|Fi,«. 1(líc tran-- iDWjr huma rexta purte pari queoa | ^;i^;i „_. ^Ul0 , a „,u ins-am/efa aguardando

. ,.i -'tade de seus bens: he maior, *¦'
huma vresimi pa*'" o que ioga o

K*-*» u ^ it t, »ua m*ouí i £-¦ cio
t de ir. v-, ou . -de i de soltura,?.

i ,,,'^ein » falia rei das 7.atigu._-\h.-*s , das r. >as,
. ' dos oíi.v . e -'iiiniy;, rles , que se ..IquireMi nas

uma to de seus bens ; íinaiment" {jovWv:iS a yJ,(, t ^l(i;ie uhí,. he .,.ni;,r em ferr
Hhn., . quena , que se/a a porca^ , ^.''' ,v" ">ss<> ..-ue<., .... b:of>. tão -iv....iiiof

. "r » 
^ . ^ ;a ,- ,.,,",' -. , l 

*' 
! < íivj ..jiku-6. -•¦ lirineipal divertimento i;._ * 

jò^o.
qualqr aventure ao jogo sempre ha L)e ^ ^ ^J coim>as<hhl if; Sen!vor^ ,
in.U.S perda . th-» que ganho; pelo que] que ca> ^ ô ag- .velmewte ,.ss..as, que tangem
b pado do jogo lie hum COUlrac! 

'-; '.-.rmneoi:., è*~ .mstantes nào estão sa-

cio ata, fquv.*se enderessa á ruína de tisfeifos , i ai tpian.o i ... veeni armar se o patibulo
das balsas do proxi.no , quero dizer ; a bati ca do

cHuhoS ...-» e -^traCtatltes. Verdade nO- jogo ; eo qne mais me admira he como s.ie.iõ das

>fl, masmuilltíl, e que desejo, Seja «*-*«R"-osaS algibeiras punhados de mêasdobh. *
'' patacoes certos malandrincs , que iuo vai- n íío

rs. , nem tem modo de vida conhecido. Altos •*•!¦

grè los 'ie gabinete , que facapao « curta esfera d©

pobre Carapucirro.

conhecida de todos os que por eobi*
ra, ou occiosidade passaò a vida em
jogar. „

,, Muitas vezes so pergunta, porq'
Soj ,s mais sensíveis á perda, do q'
«o ganho : naò "rã fácil dar a este
quezito hum' resposta plenamente sa-j
tisfatoria *55 nuantose naõ conheci**'

,-•,,,,.,,. ..... li! Sj-a Totomu, .cr. do eng °, . . r

.jT'.

\ Cop'a de huma Carta , boa pa»n. a c i. eccac

a yerdaoe da oen araçaò, c-e a
. " de fazer

O

j . ene 7 de De-

porém naõ tem| y.embró de iüO
' ... ^ .. >. 5 I?i ínveiro (í m. li um a bcO.-^e-m j-a o«:sposta. Todos SaÕl •-*rinr,eiro que tudo esliii.. ' - » m.

%A E -í-pleta , e 1< l;z saúde, a üti d aquea.*e mpomaus s,cu.-,aveis » perda , do qrie ao ?a-| ^hi.,va8eil conipf, ire j.,liqHim a iriCio <i.
amo, porque com effeito siíppontlc ttaAuna, peta

I- '-S fh» P.r.

t

,i ..."-. , mei í'h, '- honra, Al-
.d'.' ;i ibeiro liioraao» ¦ i u-j nuos numerica-mente iguaes , todavia ai' ,j lò seu ,.i,i.iado>Antoui -lhe '-ncipaiite, e

perda he semeie, e necessari," ftnte asnberde sei- ..inho dti boa ¦.'¦-.•...uc , assen-
maior,'-que o ¦; ~. ulio ; em gej-al o sentimento não j t<«u-se t:a iriiiamfade do Sacrameulo tenho por pn-
Ii^ionaís . d ¦ que lim.i raciociuío impbcito menos] tieia , que Vm. ainda nxisle no " ^.«geuno
claro sim , porém "¦ vezes mais fino , e sem-1 imee-me a sua benca com " mesma e;'— ¦-* -

|ire mais segui o , q<v-- i producla directo da ra- I que dantes era |) curauí' na c.o.a tem atertap
2.üo. Dem seiUÍào iodos , >rie o ganho nos uiínj ct>m o lugar .-.ni liuma ¦>*•:< ,.ot que no mesmo
cauzava tanto prazer, quanta magoa nos m .tivnva \ in<>ar era . aceeite íéinbtauca^ -; passado. Ja que
a perda; sentimento, que não l.c outra eo.i^à \ <-, jloncio Leanorto, a irmã uo«-u \»0 a por --so
mais, do que o resultado implicito do íaciocinio , ] me«'no h< > motivo de que iL> ço pai t"
ejue lenho exposto. ,, | <le> h :m h ,o tãobem criado \i ¦<< .....

Lis aqui o que diz o muito saído Mi. rir- Bufon. j faò. d
A os Snrs, , que proíessào a triste v. . a>>;...r:. I<.- ' ríií..!,

üxhado k. loo C^- v- (.ai.i £lu:
«¦Ha lo- ¦ ciriutio

 - ¦— t"" ¦' "-'¦¦¦ p-'
. h 'strado d' ¦ ?iü,h; i i e.-.:>osla &ei

res , deixo a curiosidade de verificarem eu i conta : ; alilíiado hi.i
aquelles , que uo soneto pagau , por e\. , levào ho- ! reza ia; ''-.e f er .. >nir»o a %:uí*.>, íuv;
3ras , e horas com a desiriq""-*""ülo dos cdiios do] nao' qidz n. .a -n'*r, lie-tri-i.' <> r. c ... > ¦•¦ :>''
gaio, que espreita o ratinho encovji*. obseivan-| quer t«-r o jha/.-r espoiiiai
do, (ii/i*o! elles, o trocadilho dos ciado» , devem ) alhè o mesmo lugar pa.-a que assim « eoi .*---¦¦* " -
de ser excellentef calculistas : t- por isso bem po- ! será ou uão
dem dar se ao rrabalho de examiuar o calculo su- 1^ V.tu. afilhado , r: ' t-íslinsa

jtra meneionadio. i
Pata diss-aadii a esses Slirs. da í ,i )ui\'.ío ao ¦¦ Filão, v; Joaquim — Autoi,

P*a lypop-a,.. Ei de J iS de cllos P das i ,hns D, i" QO

'X*-
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, A1 SO' PER AC CIDENS POLÍTICO.
rí«I:(»i*_S_r.ÍM*»:l|i^

//«/ie servure modum nostri novere líbcilí l Guardarei n'esta Folha as regras boas,
Purcere penouis, dicere devhiis, | Que lie dos vicios íalhir, não das pessoas.

Marcial Liv. io. Kpist. 33. 
SãsãSãSàâiat)^^

PERNAMBUCO NA TYPQGIUFIA FIDEDIGNA DE J. N. DE MELLO,

inúteis do declamador. Depois que se
disse a os Povos — Nao* há out.ro cri»
teno da moralidade cias acções, se
nao3 o inl cresse — ( eom quanto lhe
acrescentem o correctivo de bem en~
tendido ) , as virtudes, e vicios foraõ
reduzidos a huma espécie de calculo
integra!, e differencial; pelo que a
esmola, que eu houver de dar deve
seguir a razaõ direCla do interesse,

O.i Jogadores de profissão.

Posto que cm alguns N.'os deste
meti pequeno Periódico haja faltado
da paixaõ do jogo, lem sido todavia
muito de passagem , e como por inci-
dente; pelo que naõ serei notado de
rcpizar as matérias lauto mais, quan-
to hoje pertendo tractar (io jogo por
huma face nova, e pouco vulgar. Le
balde he declama!* contra os \icios, e
mormente eontia este , encarando-os
pelo lado moral. De balde gritaõ to-
dos os Moralistas contra o jogo habi-
tua!, fazendo ver, que he contra as
noções do justo , e do honesto ; por-
qoe huns nem olháõ pata esses escri-
pt.te,, e oulros :, se acertai) de os ler,
rietn , como de hum objecto jocose-
rio, e prosegueni na mesma vida,
üoffibajido por ventura dos esforços

que d'ahí me pode vir; se eu encon"
trar o meu semelhante cabido em
hum dispenhadeiro , erguendo as Ire»
mulas niaò-s ao Ceo , pedindo me, q
o soceorra; naõ o devo lazer, sem q
previamente compute a eonvenieo-
cia, eiiie de tal aceaõ posso ddhêr.
Assim vê-se muitas vezes na Cia-lhe*
tanha hum infeliz lutando c mas\a-
gas do Tatnise sem haver quem s«j a-
treva a salvnlo 5 poi que dous bis. Im



L-aJ

'de, como afilie to por naò termais
meios de satisfazer, a sua cobiça . qu«i«ia se de desesperado chi sua má es-

glezrs tem feito aposta, hum queohonrem linde afogar-se, outro quenaò; ejá se vè, que o primeiro está
gr»ni-lemente (lezej.„,, ,|d ,,„„ ,, ,,,,, j,,,.,,., „ „ ,. ; . , ; 

' "^"^

do interesse bem entendido; porquecomo naò há hum tribunal sobre-ilu,mano, que decida, quando este, ouaquelle está nos limites, ou exorbi-tou do interesse bem entendi lo ; se-
gue-se necessariamente, 

q'cada humo entenderá , como fizer conta ás suas pavões, e dirá, sem replica, queassim foi, que julgou ser do seu in-teresse bem entendido.
Naõ fadarei pois do jogo habitual,

pomopaixaòvergonho.SH,edesasiza.

fl porem -sim pelo lado, que temde prejudicial; assim ao que perdeComo ao mesmo sujeito, que ganiu,'
ftz 

demonstração naò he minha; hedosabio, mui profundo, e eloquen-
tissunu Bufou na sua Historia Natu-
ral. Ouçamosa este.grande pensadorno seu Ensaio.de Arítlimetica Moral.

„ Sabe-se em geral, que o jogo hehuma paixaõ ávida, cujo habito he
juinoso : mas esta verdade talvez só
íosse demonstra-la por huma triste
experiência, sobre a qual ainda senaò haja refheii lo assás para chegar

a corrigir por meio da convicção.
Hum jogador, que cfiai iamente expõe
osseus bens aos revezes áã sorte o'
se, arruina pouco, e pouco , e por htn"ve-se inteiramente destruído, naò a
trihuhe as suas perdas , se naò a essa
-mesma sorte, .pie chama injusta. El-
Jetantojamenta 0 que perdeu, como
.o que deixou de ganhar: a avidez, e
Ldsa esperança lhe fiugiaõ ter direito
.ao dinheiro dos outros; pelo que taõ
frumtlh^do por se ver em necessida-í

cha na verda le com pa-iso mdifferen-
Jte, e incerto; m,ts to lavia cm cada
andamento endereça-se a hum fim , 0-
pende para hum termo certo, quehe a ruina d'aque!íes. que a íentaò-»
uaõ repara , que a indifíWença appaí
'•enle, que tem .i fortuni para o bem,
ou para o mal, produz, no decurso

,<h tempo a necessidade do mal; qua
jhuma longa serie de azares he huma'
cadea falai, cujo prolongamento traz
a desgraça.; uaõ percebe, que inde-
pendente do duro imposto d...s cartas,

jc 
do ainda mais duro tributo , que

paga ás espertezas de alguns adversa-
rios, passou a vida em fazer eunven,.'çòevnunosas; 

que o jogo finalmente
he por sua mesma natureza hum con-
traeto vicio-io até em seu principiohum contracto nocivo a cada contra*
etaníe em particular, e contrario ao
bem de toda a sociedade.

„ Isto naõ he hum «;;,curso demo-
jral va-ía; saò veida !es precizas de
jmethaíuica, q' submetto .to calculo,
|ou 

, melhor, i f rca úx razaO ; verda-
jdes, que espero demonstrar ma-the.
maficamente a todos quantos tem

jbum espirito, taõ claro, e taõ forte a
unaginacaò, que po-iern combinar
^ern geometria , e calcular sem alge-
bra. Naõ foliarei desses jo^os inven-
tados pelo artificio, e dispostos pelaavareza, onde a s- rie perdi* huma
parte dos seus direitos, .,„de unncg
f>ode a fortuna contrabalança!* se;
porserinveucive.Imenl.eamiHlr.ida esempre constrangida a pender para'hum lado , isto he; todos esses lo-os,¦ il O »¦£

I1
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em que, repartidos desigualmente os

lanços, ofterecem a luun ganho taò
seguro, quanto illicilo , e ao oulro
huma perda segura, e vergonhosa ;
como sejaõ certas üancas, em as

quaes o banqueiro naò he mais, do

que hum velhaco approvado , e o a-

pontador hum bobo , de quem se naò
tas mofa por convenção. „

,„ No jogo ordinário, nojôgQtnais
.igual, e por conseqüência mais ho-
nesto he que eu descubro huma es<
sencia viciosa, comprehendendo de
baixo do nome de jogo todas as com
vençòes, todas as apostas, em qtie
qualquer sujeito põe á sorte parle de
seus bens para obter igual porçaò de
outrem; edigo, qoe em geral o jogo
he hum pacto mal entendi So, hum
contracto desvautajoso a ambas as

partes, cujo effeito he tornar a perda
sempre maior, que o ganh >, e tirar
do bem para acrescentar no mal A
demonstração he taò fácil, quanto

lie a dííferencn ewlve o terço , e a me?-
tade: logo a convenção lie nociva a
ambos, e por conseguinte essencial-
mente viciosa, ,,

Este raciocínio naò he capeioso,.

[he verdadeiro, e exacto; porquanto
! posto que hum dos jogadores nao ha-
ija perdido precisamente, se naõ o q'

o outro ganhou ; esta igualdade nu-,
tnerica da somma nao embarga a de-

• si^ualdade verdadeira da perda, e
do ganho: á igualdade só lie aj>pa<
'rente, e a desigualdade muito »eal».

10 pacto, que fazem estes dous bo-
meus, jogando metade de seus bens,
|je igual uo effeito a est'outro pacto,
qoe ainda ninguém se lembrou tle
lazer, isto he.; cmivirem em lançar,
cada hum ao mar a duodeeiina parte

^dos seus bens; porque pode-se lhes.
demonstrar,, antes que aventurem es-
sa metade de seus bens , qoe sendo a;
oerda neOvS.iai'amtmte hum sexto?

; Çfi cJ st

maior . que mito , este sexto de-

,, Snppuiihamoa dous homens de
.ígud fortuna , (jue tenha cad t hum .

por ex cem mil cruzados; e demos ,

queestes doas homens jojaò em hu-
)íüfi, oo muitas maõs de dados siueo-
euU mil cru/1.! is, isto he; metade
tie seus bens: está claro, que o qoe
ganh i uao aogmenta a soa riqueza se
nao em hum terço , e o que perde di-
mimm metade tia sua ; porque cada
hum delles antes do jogo, possuía
cem mil cruzados 5 mas depois do
suecesso do jogo, aquelle vem a ficar
.com cento e smcoenta mil cruzados,
isto he; hum terço mais, do que pos-
suia • e este só sincoenta mil cruza-
dos, que he meia ile menos, do que
tinha: logo a perda he huma senta

parte maior, que o ganho) pois tal

ve ser eou-àderado, Como perda real,
.-¦podendo tocar imlifierentemente a
Imm, ou a outro, deve por conse-

queucia ser igualmente repartido. „
\', qual Seria o effeito desta con-

veue-ò. se dois homens se. lembras-
sem' de jogar todos os seus bens?
línm dobraria as soas posses , e o oih
tro reduziria a sua a zero: que pro-*.
porçaõ pois há aqui entre a perda, e
o ganho? A mesma , que entre tudo,
e nada: o g.mho de hum lie só igual
á huma somma mui módica, ao pas-
so que a perda do outro he numeri-
eamente infinita, e moralmente taf>

grande, que talvez lhe nao baStè-ó.
trabalho de toda vida para recupera^
o perdido. ,,

,, A perda por tanto he infinita*
Imente maior, que o ganho para a«



life tósJioT hümà sexta parte para o-
joga metade de seus bons: he maiorbuma vigésima para „ que j0«-, 0cpiártò tlfe sêiis bens; finátmente^or
WisF)equena,quesej,,apor(,,ô, c{
qualq aventure ao jogo, sempre iii,
lll;» iti ti,.!.- ., ,,.. ...... . 

'" 
'. d

tt^í-i0)* t0<1°S °S SMS '«"•» :j J>;"-- —S ca,,,,,, ,, !lls[08, c,„ „0 ,,a.
Iiifualiriciitc- vivem , a maneira do réu, que tran.c.i/imIo i,o seguro , ,-i cada instante está aguardando *

a senleuça ,|.» ,,, ,rle , 0II „ in({(,m f]e S(íltj,Ia<d>eni nãu íiiJlarei das zanguinhas , das raivas,'
dus ,.-li..s , e iiiniiizades, que se adquirem nas me-*ii.s d.* jogo ; p()).que Uuj0 he n)aI,U(i, em ferro fri.0iAo ""ss" 1'ernambueo , tão bello, tão i izonho ,

d--r>"- crwiiiprü na [»u 
«Sn«davel o principal divertimento heoj-W.mais perda , (io que ganho; pc|0 (ine " ''"' ffUÍ,kJt,er companhia ha Senhoras -,

«J paCtO dojÔffOhehlim r,,.,,,,, I ' 
?»ec...,t.a,oagrüdaveluieiite, pessoas, qufttangeüw

Cioso rn-pcn « Cü,u"«*títO VI- in. rumentlJ8, etc.: os circunstantes-não estão sa-
' 

Clue SH eilderessa a ruina de ífeíí°?' e,n T"""» uh. veen. armarse o patibuloamnos os contractantos. Verdade no IS d" Proxim°. q»e>'<> dizer; a banca áo•v-., maa mui títil, e que desejo , tóa"!ffi™t"^™ íí"™ S? cw"u.".T» '
conliecdade-Mososqne 

porcobl
fa*j ou occiosidade passaò a vida em

„ Muitas vezes se pergunta, porosomos mais sensíveis ,í ,„-,,], |„ >
ao ganho: naô era facil dar « este
^>«fo 

huma resposta plenamente st
rtH?ff;r,qUantOSenaòco,','eoia«verdade da demonstração, q,ie aca-
5 ffi uT: "S°p« PO*" naô tem«nrticülclar e a resnosi;i t i• cspusia. iodos saò

dasmilagrosas algibciras punhados de n.eas doblas , e
palacôea coitos malandrinos , que nao rafem Hors. nem tem modo de vida conhecido. Alios *e-
grilos dc gabinete, oue escapaô à curta esfera d&i poiire Carapuceiro.

- * * fi «ar»»»

VARIEDADE.

Copia de hum« ÉW , tSoa^r,, fl C0/CCf^ dos des*
propoútos.

Idin. Sr, Totonio Sr doene.o. . .Recife 7 de De- »••••¦
zemhrode itídi,

aniíis sensíveis á nprd7"',a 
"JUUS 8Í,° roI^T" í"f t,u1° ,csliimrei a Vm' 1,l<™ Wa

nho - rt„ ' (1° (lMe a0 -fia- ';n|,,P,;' ' P frl* »«"?^ - « qu..l "'aquelle tempoabo porque com efíeito suppondo T^" ,Cum,,adre J,m^ M™"™ de si.'' ""¦' '',A,"|a.Pçla estima^ do mérito, eh«nra, Al-«res tio Regm.enio de Ribeiro morador na rua do¦ <>«<-> seu H/,(|,ailo Antônio faz-lhe participante, ea saber de «eu padrinho da boa felicidade , 0„on.
I-Q-se u« irmandade do Sacramento tenho por no-licia . une Vm. ¦.,,„,l., ,„:..,  ' iJ.°

,. .¦ —-to Suppondo-

perda he sempre, e iierpwarid,,,,,*„ i. ' utrL,cssariamente
maior, cie o can hn • r»i„ „ i

prem. ,egu q •-« „„. niP a „„ ,^ C()|n a meSma ^J*0:™ ir;:;::.;-:'d..,'!'A.»7«"'  .*, s tr^rt^rr.r ^"^...n.i.i i,,/ di/ei- qUe „0 mesiuo
ranzava ,aillrt .„..,_. r'n1"1 

" S"1""» "os u3() ,,,„, „ . - -»«• «««/.« *e:U acertar
-. n^ivl-, . 

"' ' ^«^nla magoa nos m.aivav. n„ itUtttU »'"¦ d'«r que nomes,,,,»
i / 

6e,,tl»n«»t;»., q»c não1 í,e oatl : ! 
'! 

;" 
«•• ^-^- <« ...b„n,1)S do paLdo, Ja 

'ue

li--':. _ .. • .'-.'*as gj i „ tew. :„, ,aIli0»,. ,Ie „„f„„ i Jdf- 
"^1.™ 

,s "'.drii1'-::;,?:-
^^diLEStí^t;:;:;;-:^?'":--!^-;"-
aquelles, que no ,*„„*, hn, n^.!Icn,e^' ?«"."»: 1 afilhado homem .le ofíicju Mui r 

,e6l,us'««u
'-•'!.. .iu,., oe Oenoveva li,e.

gáb q e^/r ° dw,:iC/,,ief;'d'" ^s olho, do w .'-l^««en?p.. a idade, que a v, !fcaro, queoflprfifn o ratinho encovado olisi-v-n q "' ,nr',s 0"?ar> fciudo o menino C>

b«" pata que assim o conheça qlie
Jí^ Vm. afilhado , qne 0 cs(ilu.a

.1 i' ,'. .Mi.iiij.i eucovario n it.i

Para dissuadir a esses Snrs. d*fatal paiVio-dJ

i,« ^fio§rafm FidechgnM de J JS dci e/h n -' r/
sslllòilio .

i R -1 m*

mua^LlMAtMknUm


